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RESUMO 

 

O plasma rico em fibrina (L-PRF) pertence a mais nova geração de concentrados de plaquetas 

orientados para preparação simplificada sem manipulação bioquímica do sangue gerando 

muita controvérsia sobre o seu real benefício clinico. Isto ocorre porque existem vários 

protocolos e produtos, que se diferem no aspecto biológico e no potencial de aplicação, os 

quais são tratados como se fossem uma única alternativa de tratamento. O objetivo deste 

trabalho foi relatar as principais características do concentrado de L-PRF destacando suas 

indicações e seus benefícios em diferentes casos clínicos. 
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ABSTRACT 

 

The rich plasma fibrin L-PRF belongs to the younger generation concentrates of platelets 

targeted for simplified preparation without biochemical blood handling generating a lot of 

controversy over its real clinical benefit. This is because there are various protocols and 

products that differ in the biological aspect and application potential, which are treated as a 

single treatment option. The objective of this study was to describe the highlighting its 

indications and its benefits in different clinical cases. 
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